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			Ao meu avô,

			 

			A meus pais, irmã e avós,

			 

			Aos amigos e família,

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			À minha musa-Flor, 

			Raquel

		

	
		
			 

			F·l·o·r

			 

		

	
		
			 

			Prefácio

			 

			 

			 

			       Na vertigem do andamento cansado,

			                  uma nótula na pena lacrada de musgo…

			 

			 

			 

			Muitos sois e muitas luas decorreram em harmonia e desarmonia, na viagem que me deixam sorrir e, de surdina, eis que me vem entrelaçar as mãos um volume de Poesia sobre Amor, cujo Autor/ Poeta é médico especialista, aquele viandante leitor, consumista desesperado, que conheço desde a puberdade e, por intuição ou não, o esperei, ainda muito jovem mas com mais alguma idade, nesta lide de acarinhar palavras, fosse qual fosse a foz em que desembocasse, no término dos anos de estudo escolástico. 

			Não me podia negar por motivos vários, destacando-se um: afinal, os médicos não se divorciaram da Escrita, cujo apego é uma realidade! Essa emoção trans-tornou-me, (re) virou-me e segredou: “lê o Texto, arrepia caminho, homem de tantos anos de escrita! Lê, porque o jovem – Poeta Médico, por tudo e por isto, o merece!”

			E li. E aqui me exponho, na passadeira branca do aparo azul, fogueira viva de sonhos inacabados e achas alquebradas, aqui tentarei plasmar a mensagem poética que “F. L. O. R“ me desenhou a quem vou amparar algumas letras e palavras, se a tanto… Para serenar o trans-torno, recorro, em s.o.s., ao Ary dos Santos:

			“Isto vai amigos isto vai

			o que é preciso é ter sempre presente

			que o presente é um tempo que se vai

			e o futuro é o tempo resistente“

			 

			 

			O “F. L. O. R“ de Rui Lopes é uma Canção de Amor. Uma aguarela brancotransparente norteada por um Sujeito Poético, nunca só, Poeta mais ela, a sua musa, que idolatra numa pureza fora do comum. É um Hino à Paixão, ainda que racionalizada, sem diatribes nem estertor, não fácil de antever nas estradas do agora, com o qual se aprende a aprender a Amar, numa fusão firme de emoção/ sentimento/ paixão, em que o Ego não esvazia o norte nem o rumo, porque “encontrar-me-ei por te Re – Encontrar“, “Procuro de novo o sonho. Em busca de mim. E sonharei. Acordado. De novo, pelo Amor. Por um nós.“

			(pp 147, IV Subtítulo). Sim, o Livro possui quatro Subtítulos, que, além de, agradavelmente, consistirem em preciosos indícios (leia-se indicativos) para a sua compreensão, plasmam, cavalheirescamente, andamentos preciosos da mensagem:

			 

			 

			 

			I.

			 

			procurando-te no Futuro

			 

			 

			II.

			 

			encontro-me na Luz

			 

			 

			 

			III.

			 

			perdendo-te no Obscuro

			 

			 

			IV.

			 

			encontrar-me-ei por te Re – Encontrar

			 

			O onírico enraíza-se no Volume e é a roupagem do Sujeito Poético, amparado pelo sonho e pelo espírito: “E parece que já te conhecia, assim meu espírito o sabia. E aguardava. Por acordar, por te encontrar. Por ti.“

			 

			“A MULHER INABITÁVEL

			 

			Na brancura de uma folha de papel (que é indiscutivelmente um território de sedução, um corpo a explorar), no centro e bem ao alto, planta-se a frase. Ela apenas, o título, como um diadema de dezassete letras” ( J. Cardoso Pires)

			 

			 

			Com Carlos Reis, a mensagem “será a manifestação, ao nível textual, da produtividade dos códigos e das regras que os caracterizam, manifestação essa concretizada pelo recurso às virtualidades semânticas, sintácticas e comunicativas dos signos.”

			 

			Poder-se-á, no nosso ponto de vista, esquematizar este Livro, triangularmente:

			 

			 

			 

			F. L. O. R

			 

			 

			 

			EGO (Sujeito Poético)                                AMOR

			 

			 

			em que os três elementos são símbolos, que se interpenetram, se incendeiam, se unem e desunem, em movimento centrífugo, numa espécie de estoicismo tolerante e pálido em simbiose com o desejo, repetição e (re)avaliação do Ego face à musa (“te”, “Por ti”, “A ti”, “Sem ti”, “Por um nós.“)

			 

			Devem ter já sentido que a F. L. O. R se encontra nos quatro subtítulos, na primeira letra da última palavra. Por outras palavras, vejo em Rui Lopes não um perdedor, no justo sentido, não um procurador de algo, sem tino, mas, se calhar, recuando às cantigas de Amigo, alguém que visualiza, em sonho, uma chama de Amor, cicatrizada por simpatia, nela desenhada a sua Musa, a sua F.L.O.R, cuja coita apenas está e é no “RE“, no reafirmar-se, no reaproximar-se, no encontrar-se, no Nós, no ela com ele, no Nós e ele-com-ele. 

			 

		

	
		
			 

			“Agora de novo o sei

			mesmo que o antes e o depois me pudessem ter esquecido

			que o agora, antes e depois, nunca me poderia ter lembrado

			 

			Mas em ti o saberei

			a tua verdade, o teu amor, a tua história,

			todo o presente, agora e para sempre, são parte de tua

			e minha memória.“

			 

			Retorno a Ary dos Santos:

			 

			“Nada que é tudo meu amor se o mudo

			novelo das palavras desatar

			um fio de água agudo

			ainda por cantar. “ 

			 

			E faço-o, porquê?

			 

			“Esse legado etéreo de segundos

			por quem alguém chamou por mim e disse: 

			é a hora!

			 

			Esse punhado de rosas

			a que o vento semeou deflagrando até mim:

			nínficas searas!

			 

			Essa lembrança de um Outono labiríntico

			que o tempo definhou no rodopio galáctico através

			de mim:

			o encantamento!

			 

			Essa matriz inebriadora do tempo e de mil sentidos

			por quem o infinito exalou por um brocado:

			de néctar!

			 

			Sim…

			esse chamamento:

			a Imortalidade!

			 

			Pelos teus olhos

			a visão de um mundo:

			… O Teu!“

			 

			“Um caminho pode-se ver melhor espelhado no chão 

			do que no horizonte, basta seguir um passo de cada vez.“

			 

			“... E a cada pétala que soltas pelo caminho, mostras-me como devo chegar a ti.“   

			 

			“Se um dia de amanhã tiver mil tempos…

			se um minuto de amanhã recordar mil momentos…

			se um segundo de amanhã cristalizar mil instantes…  

			 

			E se eu do sonho acordado acordar…

			 

			… Devolverás aos deuses os ponteiros do relógio exorcizado

			para que eu possa continuar a sonhar?“

			 

			Rui Lopes afirma-se na dispersão, confirma-se na reunião, desenvolve-se no silêncio barulhento dos tambores angustiados pelo reagrupamento do Ser, quando almeja o mais ínfimo indício Dela, apenas porque um elo será suficiente para estar no É, para a ter no Seu, para partilhar o Nós-aqui, desde que a possa Reescrever, escrevendo-a no quadro escuro da languidez pardacenta da névoa e Descobrindo-a nos areais turbulentos da loucura do sonho, desfeita em pétalas vermelhas.

			 

			O F. L. O. R será um livro a descobrir, merecedor de leitura aturada, atenta e sequiosa, em que cada leitora e leitor estarão fortemente à vontade para criar, entrelaçar, desnovelar, extasiar e poetar. É a dádiva do Poeta a quem o ler; será a possível resposta para quem quiser exercer o Amor nas labaredas das asas dela, da Musa.                             

			 

			Fechando (me) com Herberto Helder:

			            

			“ou: o truque cardiovascular, ou:

			a técnica da paixão, quero eu dizer: o estilo de 

			restituir ao seu conexo sobressalto, de sangue

			autoral, os bruscos

			poemas transracionais, ali, onde

			o mundo reconhece o mundo,

			sítio para sermos estudantes do sentido:

			tão acima arrebatados pela

			razão jubilatória:

			porque

			um poema é a melhor crítica a um poema (...)“

			                                                                                          

			Albino Baptista

			 

			 

		

	
		
			 

			Estes versos foram escritos no Anseio de se 

			não querer deixar fugir

			o que não se consegue por palavras exprimir:

			do Amor.

			 

			Do Amor sonhado, do Amor vivido, do Amor perdido, 

			e do Amor pelo próprio, 

			que é preciso Re-Encontrar para se voltar 

			a Re-Amar.

			 

			 

		

	
		
			 

			Nota do Autor: O sujeito poético está no início (título) entre a Flor, para depois se perder, mas é nos subtítulos do índice (capítulos) que está metaforicamente a fórmula para se Re-Encontrar, ou seja, é no próprio livro que o sujeito poético faz a sua catarse e se tenta Re-Encontrar.

		

	
		
			 

			I.

			procurando-te no Futuro

			 

			Foi assim que ansiava por te conhecer num dia de sonho, onírico e com sabor a maresia. Sacudido por uma melancolia infinita e suspirando por um calor de Sol perfumado. Adormecido por um rol de momentos que me prendia à evasão, procurava sentir no vento um prelúdio de tua voz.

			E parece que já te conhecia, assim meu espírito o sabia. E aguardava. 

			Por acordar, por te encontrar.

			Por ti.
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